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CADERNO DE QUESTÕES 
 

Instruções ao candidato – parte integrante do Edital – subitem 13.4 
 
1 Ao receber este Caderno de Questões, confira se o cargo indicado é aquele para o qual você 

está concorrendo. Verifique se constam deste Caderno, de forma legível, cinquenta questões de 
múltipla escolha. Caso contrário, notifique imediatamente ao fiscal. 

2 Além deste Caderno de Questões, você deverá ter recebido a Folha de Respostas. 
3 Verifique se seus dados conferem com os que aparecem na Folha de Respostas. Em caso 

afirmativo, assine-a e leia atentamente as instruções para seu preenchimento. Caso contrário, 
notifique imediatamente ao fiscal. 

4 Sob pena de eliminação do concurso, não é permitido que faça uso de instrumentos auxiliares 
para cálculos ou desenhos, ou que porte qualquer dispositivo eletrônico que sirva de consulta ou 
comunicação. 

5 Você vai verificar que cada questão de múltipla escolha apresenta cinco opções de respostas, 
sendo apenas uma correta. Na Folha de Respostas, para cada questão, assinale apenas uma 
opção, pois será atribuída pontuação zero à questão da prova que contiver mais de uma ou 
nenhuma resposta assinalada, emenda ou rasura. 

6 O tempo disponível para você fazer esta prova, incluindo o preenchimento da Folha de 
Respostas, é de quatro horas. 

7 Colabore com o fiscal, na coleta da impressão digital. 
8 Use caneta esferográfica de corpo transparente e de ponta média com tinta azul ou preta para 

preencher a Folha de Respostas. 
9 Reserve um tempo que seja suficiente para preencher a Folha de Respostas. 
10 Terminando a prova, entregue ao fiscal o Caderno de Questões e a Folha de Respostas 

assinada. A não entrega da Folha de Respostas implicará na sua eliminação no Concurso. 
11 Você poderá levar seu Caderno de Questões, ao terminar a prova, quando faltar no máximo uma 

hora para o término da mesma e desde que permaneça em sala até esse momento. 

 
 

Após o aviso para o início da prova, você deverá permanecer no local 
de realização da mesma por, no mínimo, sessenta minutos. 
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Parte I: Conhecimentos Específicos 
 
01 O alimento fornece energia e nutrientes 
essenciais para o crescimento e a sobrevivência de 
todo ser humano. O corpo faz uso da energia a 
partir dos carboidratos, proteínas e lipídios da dieta. 
Essa energia é armazenada em ligações químicas 
dos alimentos e é liberada por meio do 
metabolismo. Sobre o metabolismo dos 
macronutrientes é correto afirmar que: 
 
(A) a concentração de lipídios séricos não pode 

ser modificada pela ingestão de fibras, sejam 
estas fibras solúveis, insolúveis ou funcionais 
(prebióticos). 

(B) o índice glicêmico é usado para classificar os 
diferentes carboidratos dietéticos quanto à 
sua capacidade de elevar a glicemia, quando 
comparados a um alimento de referência. 

(C) a gordura dietética é essencial para a 
digestão, absorção e transporte de vitaminas 
hidrossolúveis, lipossolúveis e fitoquímicos, 
tais como os carotenoides e os licopenos. 

(D) o colesterol dietético é transportado através 
de quilomicrons e intensificam a oxidação da 
glicose na via glicolítica pela produção de 
acetil CoA no fígado e no músculo. 

(E) a síntese de proteínas exige a presença 
apenas dos aminoácidos essenciais, já que 
estes precisam ser obrigatoriamente obtidos 
pela dieta. 

 
02 As crianças fazem parte de um grupo etário 
que possuem necessidades nutricionais específicas 
pelo fato de estarem em constante crescimento e 
desenvolvimento. Porém, devido a fatores                 
multicausais, este público está exposto a distúrbios 
nutricionais que afetam diretamente o correto 
desenvolvimento. São preocupações nutricionais 
relacionadas à criança as abaixo relacionadas, 
EXCETO: 
 

(A) sobrepeso e obesidade. 
(B) baixo peso e dificuldade em se desenvolver. 
(C) deficiência de ferro. 
(D) alergias alimentares. 
(E) deficiência de cálcio. 
 
03 Os alimentos podem ser definidos como 
produtos de composição complexa que, em estado 
natural ou processados, são consumidos pelo 
homem para satisfazer suas necessidades nutritivas 
e sensoriais. Devido a essa composição complexa, 
os alimentos podem sofrer diversas alterações. 
Dentre estas alterações, é considerada uma reação 
enzimática: 
 

(A) ranço oxidativo. 
(B) reação de Maillard. 
(C) escurecimento oxidativo. 

(D) caramelização. 
(E) retrogradação do amido. 
 
04 Todos os alimentos, de origem animal ou 
vegetal, possuem a sua microbiota natural. Esses 
microrganismos podem ser agrupados como 
contaminantes (deteriorantes, patogênicos e 
indicadores) ou úteis. Sobre esta classificação é 
correto afirmar que os microrganismos: 
 
(A) úteis ou benéficos são os que, após ingestão, 

agregam saúde a quem está ingerindo, como, 
por exemplo, os prebióticos. 

(B) patogênicos são aqueles que podem 
provocar doenças, seja pela ingestão da 
célula viável ou de seus metabólitos tóxicos. 

(C) indicadores, devido à sua multiplicação no 
alimento, levam à modificação das 
características sensoriais dos alimentos. 

(D) deteriorantes são utilizados para avaliar as 
condições higiênico-sanitárias ou de 
manipulação de um alimento. 

(E) úteis ou benéficos são utilizados para o 
desenvolvimento de novos alimentos, nos 
quais apenas as leveduras participam deste 
processo. 

 
05 A segurança de alimentos é um conceito 
indicativo de que o alimento não causará dano ao 
consumidor quando preparado e/ou consumido de 
acordo com o uso pretendido (ABNT NBR ISSO 
22000:2006). São consideradas ferramentas para a 
segurança de alimentos as abaixo relacionadas, 
EXCETO: 
 
(A) Boas Práticas de Fabricação. 
(B) Sistema de Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle (APPCC). 
(C) Tecnologia de Alimentos. 
(D) Sistema da Qualidade/Gestão Integrada. 
(E) Procedimentos Operacionais Padronizados. 
 
06 A maior parte dos alimentos tem como 
característica a facilidade em se deteriorar, por isso 
foram desenvolvidas técnicas ao longo do tempo 
com o intuito de preservar esses alimentos. Os 
processos de conservação são baseados na 
eliminação total ou parcial dos agentes que alteram 
os alimentos. O método de conservação que utiliza 
o calor é: 
 
(A) fermentação. 
(B) desidratação osmótica. 
(C) ultrassom. 
(D) apertização. 
(E) defumação. 
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07 A Técnica Dietética é a sistematização e o 

estudo dos procedimentos para tornar possível a 
plena utilização dos alimentos, visando à 
preservação do valor nutritivo e à obtenção dos 
caracteres sensoriais, dentre outros diversos 
objetivos. Sobre os objetivos da Técnica Dietética é 
correto afirmar que: 
 
(A) os objetivos sensoriais visam apresentar o 

alimento de forma que desperte todos os 
sentidos, não apenas o paladar, levando em 
consideração que cada alimento possui suas 
próprias características sensoriais. 

(B) os objetivos nutricionais e dietéticos se 
referem à adequação da forma de preparo 
dos alimentos da dieta às necessidades 
fisiopatológicas do indivíduo e da população. 

(C) os processos culinários que visam modificar 
as características sensoriais, físicas e 
químicas dos alimentos são englobados 
pelos objetivos digestivos. 

(D) o objetivo operacional visa escolher as 
melhores técnicas que deverão ser 
empregadas no preparo de alimentos, 
considerando os custos e os recursos 
humanos materiais e financeiros disponíveis. 

(E) a prevenção em relação à ação de fatores 
externos que possam prejudicar a qualidade 
dos alimentos relaciona-se aos objetivos 
econômicos. 

 
 
 
08 Para o planejamento de dietas e cardápios é 
essencial o conhecimento do Indicador de Parte 
Comestível (IPC). Suponha que uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição precisa servir arroz com 
cenoura para 500 pessoas. Considerando que a 
porção é de 80 g, sendo 20% de cenoura; que o 
arroz possui um Índice de Conversão (IC) de 2 e a 
cenoura de 1,06; e que o IPC da cenoura é de 1,12, 
a quantidade total de arroz e cenoura que deverá 
ser comprada, respectivamente, é de: 
 
(A) 16 kg; 9,5 kg. 
(B) 64 kg; 9,5 kg. 
(C) 16 kg; 8,5 kg. 
(D) 25 kg; 7,5 kg. 
(E) 64 kg; 8,5 kg. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09 Um cardápio pode ser definido como um 
conjunto de preparações de uma refeição, ou como 
o conjunto de refeições de um dia alimentar. Nesse 
processo, o Nutricionista precisa reunir um conjunto 
de habilidades e competências construídas com 
saberes da antropologia, nutrição, sociologia, 
economia, educação, administração, entre outros. É 
fundamental que um cardápio: 
 

(A) seja composto por preparações que visem 
apenas as características sensoriais dos 
alimentos, pois é de suma importância o 
despertar no cliente da vontade de comer. 

(B) que vise servir adultos e crianças, atenda às 
necessidades das diretrizes regulatórias do 
PAT e do PNAE, respectivamente, que 
trazem parâmetros técnicos para as 
refeições. 

(C) que esteja inserido no âmbito hospitalar, se 
preocupe com a recuperação do paciente o 
qual está atendendo, sem se preocupar com 
a apresentação e o sabor da refeição, 
focando no aspecto nutricional. 

(D) se constitua de apresentação em entrada, 
prato principal, guarnição, acompanhamento 
e sobremesa. 

(E) seja planejado com foco na preferência da 
clientela, para posterior adequação 
operacional da execução deste cardápio. 

 
10 O planejamento físico-funcional de um 
Serviço de Alimentação é de fundamental 
importância, pois assegura a operacionalização 
dentro das normas técnicas de segurança e higiene, 
bem como a qualidade do serviço prestado. Sobre 
este tema, o Nutricionista deve: 
 
(A) levar em consideração a localização do 

serviço de alimentação quando se trata de 
uma construção vertical, dando preferência a 
que o mesmo seja instalado no andar mais 
alto. 

(B) separar os setores de produção 
(recebimento, estocagem, preparo, cocção e 
distribuição) de acordo com o quantitativo de 
funcionários alocado em cada função. 

(C) adequar a logística de abastecimento de 
gêneros ao fluxo de caixa disponível no 
serviço de alimentação. 

(D) estimar o quadro de refeições, o perfil de 
consumo da clientela a ser atendido, o 
padrão do cardápio que será fornecido e o 
tipo de equipamento a ser adquirido. 

(E) dimensionar o espaço físico levando em 
consideração o layout dos equipamentos, 
adequando o espaço físico a um determinado 
equipamento. 
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11 As Unidades de Alimentação e Nutrição 
(UAN) são unidades que pertencem ao setor de 
alimentação coletiva, com a finalidade de 
administrar a produção de refeições 
nutricionalmente equilibradas e dentro de um 
padrão higiênico-sanitário adequado. Nesse tipo de 
serviço, são atendidas clientelas definidas, podendo 
estar situadas em empresas, escolas, hospitais, 
asilos, orfanatos, dentre outras instituições. Neste 
campo de atividade, as funções realizadas pela 
administração são as abaixo relacionadas, 
EXCETO: 
 
(A) planejamento. 
(B) coordenação. 
(C) direção. 
(D) controle. 
(E) segurança. 
 
12 A implantação das Boas Práticas é uma 
exigência legal e deve ser um objetivo estratégico 
da Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) que 
busca oferecer uma alimentação que satisfaça a 
necessidade da população e atenda aos padrões 
sanitários exigidos. As Boas Práticas de 
Fabricação, normalmente conhecidas com BPF, são 
um conjunto de procedimentos estabelecidos que 
relacionam práticas produtivas, cuidadosamente 
criadas e revisadas, que se estendem pela 
elaboração do cardápio e a compra de insumos e 
componentes, passando pelo processo produtivo, 
armazenamento e distribuição dos mesmos. A  
RDC 326/1997 da Anvisa aborda questões 
relacionadas às BPF, ao longo de todas as etapas 
produtivas. Sobre esta legislação é correto afirmar 
que: 
 
(A) todo equipamento e utensílio utilizado nos 

locais de manipulação de alimentos e que 
possam entrar em contato com o alimento 
deve ser confeccionado de material que não 
transmitam substâncias tóxicas, odores e 
sabores, que sejam absorventes e resistentes 
à corrosão, e capaz de resistir a repetidas 
operações, como, por exemplo, a madeira. 

(B) a coordenação da UAN deve instruir, 
periodicamente, todas as pessoas que 
manipulem alimento, no que tange a 
aspectos higiênico-sanitários referentes à 
manipulação, ao ambiente e à higiene 
pessoal. 

(C) a edificação e instalações físicas devem ser 
projetadas de forma a permitir o fluxo cruzado 
das operações a serem realizadas, desde a 
matéria-prima até a obtenção do produto 
final. 

(D) todos os estabelecimentos devem dispor de 
vestiários e banheiros unissex, 
convenientemente situados, com lavabos que 
contenham os itens adequados para uma 

correta higienização da mão, sendo permitido 
o uso de toalhas de pano. 

(E) o uso de luvas na manipulação de alimentos 
deve obedecer às perfeitas condições de 
higiene e limpeza, sendo o funcionário 
orientado a lavar a mão apenas antes de 
colocar as luvas inicialmente. 

 
13 É através dos rótulos que o consumidor tem 
acesso a informações sobre o produto, 
principalmente no que diz respeito aos valores 
nutricionais e parâmetros de qualidade e segurança 
do alimento consumido. Sem contar que a 
rotulagem nutricional dos alimentos é uma 
importante ferramenta na estratégia para redução 
do risco de doenças crônicas não transmissíveis. 
Sobre a rotulagem nutricional obrigatória 
estabelecida pela RDC n

o
 360, de 23 de dezembro 

de 2003, a tabela tem que trazer a quantidade, na 
porção, dos seguintes nutrientes, respectivamente: 
 
(A) proteínas, carboidratos, gorduras totais, 

gorduras saturadas, colesterol, sódio e ferro. 
(B) carboidratos, proteínas, gorduras, colesterol, 

fibras alimentares, sódio e ferro. 
(C) gorduras totais, gorduras saturadas, gorduras 

insaturadas, carboidratos, proteínas e sódio. 
(D) carboidratos, proteínas, gorduras totais, 

gorduras saturadas, gorduras trans, fibras 
alimentares e sódio. 

(E) proteínas, carboidratos, gorduras, gordura 
trans, fibra alimentar, sódio e cálcio. 

 
14 As Normas Regulamentadoras (NR) tratam 
do conjunto de requisitos e procedimentos relativos 
à segurança e medicina do trabalho, de observância 
obrigatória às empresas privadas, públicas e órgãos 
do governo que possuam empregados regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). A NR-6 
regulamenta acerca dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI). Sobre os EPIs, cabe ao 
empregador: 
 
(A) responsabilizar-se pela guarda e 

conservação. 
(B) cumprir as determinações técnicas sobre o 

uso adequado. 
(C) orientar e treinar o trabalhador sobre o uso 

adequado, guarda e conservação. 
(D) usar, utilizando-os apenas para a finalidade a 

que se destina. 
(E) responsabilizar-se pela manutenção da 

qualidade do EPI que deu origem ao 
Certificado de Aprovação. 
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15 A Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN) integra a Política Nacional de Saúde, 
inserindo-se, ao mesmo tempo, no contexto da 
Segurança Alimentar e Nutricional. Dessa forma 
dimensionada, e compondo, portanto, o conjunto 
das políticas de governo voltadas à concretização 
do direito humano universal à alimentação e 
nutrição adequadas, esta Política tem como 
propósito: 
 
(A) a garantia da qualidade dos alimentos 

colocados para consumo no país, a 
promoção de práticas alimentares saudáveis 
e a prevenção e o controle dos distúrbios 
nutricionais, bem como o estímulo às ações 
intersetoriais que propiciem o acesso 
universal aos alimentos. 

(B) o estímulo às empresas em adotar um 
processo educativo permanente destinado a 
fazer do ato de alimentar-se no contexto do 
trabalho uma fonte de saúde, bem-estar e de 
qualidade de vida e produtividade aos 
trabalhadores. 

(C) a garantia do acesso permanente e regular, 
de forma socialmente justa, a uma prática 
alimentar adequada aos aspectos biológicos 
e sociais do indivíduo e que deve estar em 
acordo com as necessidades do indivíduo, 
atendendo aos princípios da variedade, 
equilíbrio, moderação e prazer. 

(D) a garantia de atenção à saúde por parte do 
sistema a todo e qualquer cidadão 
(universalidade); o direito a atendimento, sem 
discriminação ou privilégios, de acordo com 
as necessidades dos indivíduos (equidade); e 
o acesso ao conjunto articulado e contínuo 
das ações e serviços preventivos e curativos, 
individuais e coletivos, exigidos para cada 
caso em todos os níveis de complexidade do 
Sistema Único de Saúde (integralidade). 

(E) o crescimento, o desenvolvimento, a 
aprendizagem, a manutenção da saúde e a 
formação de hábitos alimentares saudáveis, 
por meio da oferta da alimentação baseada 
nas leis da quantidade, qualidade, harmonia 
e adequação, além de incentivar ações de 
educação alimentar e nutricional. 

 
16 O Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) foi implantado em 1955 e se caracteriza 
pela oferta da alimentação escolar aos alunos de 
toda a educação básica (educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio e educação de jovens e 
adultos) matriculados em escolas públicas, 
filantrópicas e em entidades comunitárias 
(conveniadas com o poder público),  por meio da 
transferência de recursos financeiros do Governo 
Federal para os Municípios. O Nutricionista é um 
profissional essencial para a adequada execução 

do PNAE. Compete ao Nutricionista Responsável 
Técnico (RT): 
 
(A) elaborar o diagnóstico nutricional, com base 

nos dados clínicos, bioquímicos, 
antropométricos e dietéticos. 

(B) consolidar, analisar e avaliar dados de 
Vigilância Alimentar e Nutricional, coletados 
em nível local, propondo ações de 
resolutividade, para situações de risco 
nutricional. 

(C) colaborar na formação de profissionais da 
área de saúde, participando de programas de 
treinamento e capacitação, previstos em 
protocolos do setor, elaborados com a 
participação do Nutricionista. 

(D) estabelecer o plano alimentar do cliente, 
adequando-o à modalidade esportiva ou 
atividade física desenvolvida, considerando 
as diversas fases (manutenção, competição e 
recuperação). 

(E) assumir as atividades de planejamento, 
coordenação, direção, supervisão e avaliação 
de todas as ações de alimentação e nutrição 
no âmbito da alimentação escolar. 

 
17 O Nutricionista que atua como Responsável 
Técnico (RT) do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), segundo o disposto na Resolução 
CFN n

o
 380/2005, está inserido na seguinte área de 

atuação profissional: 
 
(A) nutrição clínica. 
(B) nutrição materno-infantil. 
(C) nutrição esportiva. 
(D) alimentação coletiva. 
(E) saúde coletiva. 
 
18 O sistema CFN-CRN regulamenta e fiscaliza 
o exercício profissional do Nutricionista. Sob este 
aspecto, o exercício ILEGAL da profissão se 
caracteriza quando o Nutricionista: 
 
(A) atua com inscrição provisória vencida, 

inscrição cancelada, suspensa ou cassada. 
(B) atua com registro provisório, mesmo que este 

seja emitido pelo respectivo CRN de sua 
jurisdição. 

(C) participa de inspeções sanitárias em 
unidades de alimentação e nutrição. 

(D) aceita em seu ambiente de trabalho 
estagiário e o treina com base em sua 
experiência profissional. 

(E) atua com inscrição secundária em um CRN 
de jurisdição diferente à do CRN de origem. 
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19 Para definição do número de porções de 
cada grupo de alimentos são consideradas as 
recomendações dietéticas estabelecidas pela OMS, 
com base em um VET de 2000 Kcal. Com base 
nessa recomendação, a distribuição percentual dos 
macronutrientes (carboidratos, gorduras e 
proteínas) é, respectivamente: 
 
(A)  60-70% / 15-20% / 20-30%. 
(B)  55-60% / 20-30% / 15-20%. 
(C)  50-70% / 10-15% / 20-30%. 
(D)  55-65% / 15-20% / 20-30%. 
(E)  50-70% / 20-30% / 10-15%. 
 
20 O Guia Alimentar para a População Brasileira 
apresenta um conjunto de informações e 
recomendações sobre alimentação que objetivam 
promover a saúde de pessoas, famílias e 
comunidades e da sociedade brasileira como um 
todo, hoje e no futuro. O Guia foi publicado em 2014 
e traz as recomendações de forma sintetizada em 
“Dez Passos para uma Alimentação Adequada e 
Saudável”. Fazem partes destes dez passos os 
itens abaixo, EXCETO: 
 
(A) fazer de alimentos in natura ou minimamente 

processados a base da alimentação. 
(B) utilizar óleos, gorduras, sal e açúcar em 

pequenas quantidades ao temperar e 
cozinhar alimentos e criar preparações 
culinárias. 

(C) realizar atividade física regularmente, 
associada com uma alimentação equilibrada. 

(D) evitar o consumo de alimentos 
ultraprocessados. 

(E) comer com regularidade e atenção, em 
ambientes apropriados, e, sempre que 
possível, com companhia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parte II: Língua Portuguesa 
 

 

 
Leia o texto abaixo e responda às questões 
propostas. 
 

O Brasil é minha morada 
 
1 Permita-me que lhes confesse que o Brasil é 
a minha morada. O meu teto quente, a minha sopa 
fumegante. É casa da minha carne e do meu 
espírito. O alojamento provisório dos meus mortos. 
A caixa mágica e inexplicável onde se abrigam e se 
consomem os dias essenciais da minha vida. 
2 É a terra onde nascem as bananas da minha 
infância e as palavras do meu sempre precário 
vocabulário. Neste país conheci emoções 
revestidas de opulenta carnalidade que nem 
sempre transportavam no pescoço o sinete da 
advertência, justificativa lógica para sua existência.  
3  S e m  dúvida, o Brasil é o paraíso essencial 
da minha memória.  O  que a vida ali fez brotar 
com abundância, excedeu ao que eu sabia. Pois 
cada lembrança brasileira corresponde à memória 
do mundo, onde esteja o universo resguardado. 
Portanto, ao apresentar-me aqui como brasileira, 
automaticamente sou romana, sou egípcia, sou 
hebraica. Sou todas as civilizações que aportaram 
neste acampamento brasileiro. 
4 Nesta terra, onde plantando-se nascem a 
traição, a sordidez, a banalidade, também afloram a 
alegria, a ingenuidade, a esperança, a 
generosidade, atributos alimentados pelo feijão bem 
temperado, o arroz soltinho, o bolo de milho, o bife 
acebolado, e tantos outros anjos feitos com gema 
de ovo, que deita raízes no mundo árabe, no mundo 
luso. 
5 Deste país surgiram inesgotáveis sagas, 
narradores astutos, alegres mentirosos. Seres 
anônimos, heróis de si mesmos, poetas dos sonhos 
e do sarcasmo, senhores de máscaras venezianas, 
africanas, ora carnavalescas, ora mortuárias. 
Criaturas que, afinadas com a torpeza e as 
inquietudes do seu tempo, acomodam-se 
esplêndidas à sombra da mangueira só pelo prazer 
de dedilhar as cordas da guitarra e do coração. 
6 Neste litoral, que foi berço de heróis, de 
marinheiros, onde os saveiros da imaginação 
cruzavam as águas dos mares bravios em busca de 
peixes, de sereias e da proteção de Iemanjá, ali se 
instalaram civilizações feitas das sobras de outras 
tantas culturas. Cada qual fincando hábitos, 
expressões, loucas demências nos nossos peitos. 
7 Este Brasil que critico, examino, amo, do qual 
nasceu Machado de Assis, cujo determinismo 
falhou ao não prever a própria grandeza. Mas como 
poderia este mulato, este negro, este branco, esta 
alma miscigenada, sempre pessimista e feroz, 
acatar uma existência que contrariava regras, 
previsões, fatalidades? Como pôde ele, gênio das 
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Américas, abraçar o Brasil, ser sua face, soçobrar 
com ele e revivê-lo ao mesmo tempo? 
8 Fomos portugueses, espanhóis e 
holandeses, até sermos brasileiros. Uma grei de 
etnias ávidas e belas, atraída pelas aventuras 
terrestres e marítimas. Inventora, cada qual, de uma 
nação foragida da realidade mesquinha, uma 
espécie de ficção compatível com uma fábula que 
nos habilite a frequentar com desenvoltura o teatro 
da história. 
 

(PIÑON, Nélida. Aprendiz de Homero. Rio de Janeiro: Editora 
Record, 2008, p. 241-243, fragmento.) 
 

21 Ao discorrer sobre os muitos fatores que a 
tornam orgulhosa do Brasil, a enunciadora faz uso 
de inúmeros argumentos de fortes efeitos 
persuasivos. Dos fragmentos abaixo transcritos, 
aquele em que a linha de argumentação se 
desenvolveu com sentido opositivo é: 
 
(A) “Neste país conheci emoções revestidas de 

opulenta carnalidade que nem sempre 
transportavam no pescoço o sinete da 
advertência, justificativa lógica para sua 
existência.” (2º §) 

(B) “S e m  dúvida, o Brasil é o paraíso essencial 
da minha memória.  O  que a vida ali fez 
brotar com abundância, excedeu ao que eu 
sabia. Pois cada lembrança brasileira 
corresponde à memória do mundo, onde 
esteja o universo resguardado.” (3º §) 

(C) “Nesta terra, onde plantando-se nascem a 
traição, a sordidez, a banalidade, também 
afloram a alegria, a ingenuidade, a 
esperança, a generosidade, atributos 
alimentados pelo feijão bem temperado, o 
arroz soltinho, o bolo de milho, o bife 
acebolado”. (4º §) 

(D) “Neste litoral, que foi berço de heróis, de 
marinheiros, onde os saveiros da imaginação 
cruzavam as águas dos mares bravios em 
busca de peixes, de sereias e da proteção de 
Iemanjá, ali se instalaram civilizações feitas 
das sobras de outras tantas culturas.” (6º §) 

(E) “Uma grei de etnias ávidas e belas, atraída 
pelas aventuras terrestres e marítimas.” (8º §) 

 
 
22 A leitura correta do texto indica que o 
elemento de coesão textual destacado em cada 
fragmento abaixo está ERRONEAMENTE 
informado na opção: 
 
(A) “justificativa lógica para SUA existência.” (2º §) / 

“emoções revestidas de opulenta carnalidade”. 
(B) “O que a vida ALI fez brotar com abundância, 

excedeu ao que eu sabia.” (3º §) / “o Brasil é o 
paraíso essencial da minha memória.” 

(C) “Criaturas que, afinadas com a torpeza e as 
inquietudes do SEU tempo, acomodam-se 

esplêndidas à sombra da mangueira”. (5º §) / 
“Criaturas.” 

(D) “CUJO determinismo falhou ao não prever a 
própria grandeza.” (7º §) / “Este Brasil”. 

(E) “Como pôde ele, gênio das Américas, abraçar o 
Brasil, ser sua face, soçobrar com ele e            
revivê-LO ao mesmo tempo?” (7º §) / “o Brasil”. 

 
 
 
23 Dos fragmentos abaixo, aquele em que a 
conjunção coordenativa E, em destaque, está 
empregada em sentido distinto das demais é: 
 
(A) “É casa da minha carne E do meu espírito.”          

(1º §) 
(B) “É a terra onde nascem as bananas da minha 

infância E as palavras do meu sempre 
precário vocabulário.” (2º §)  

(C) “poetas dos sonhos E do sarcasmo”. (5º §) 
(D) “as cordas da guitarra E do coração.” (5º §) 
(E) “soçobrar com ele E revivê-lo ao mesmo  

tempo?” (7º §) 
 
 
 
24 “Este Brasil que critico, examino, amo, do 
qual nasceu Machado de Assis, CUJO 
determinismo falhou ao não prever a própria 
grandeza.” (7º §) 
 
Das alterações feitas na oração adjetiva iniciada 
pelo pronome relativo em destaque, aquela que 
está INADEQUADA às normas de regência, de 
acordo com o padrão culto da língua, é: 
 
(A) sobre cujo determinismo encontrou-se ao não 

prever a própria grandeza. 
(B) de cujo determinismo dependia ao não prever 

a própria grandeza. 
(C) para cujo determinismo contribuiu ao não 

prever a própria grandeza. 
(D) em cujo determinismo confiou ao não prever 

a própria grandeza. 
(E) a cujo determinismo esteve subordinado ao 

não prever a própria grandeza. 
 
 
25 “Portanto, ao apresentar-me aqui como 
brasileira, automaticamente sou romana, sou 
egípcia, sou hebraica.” (3º §) 
 
O período transcrito acima, em relação ao que lhe 
antecede no texto, exprime o sentido de: 
 
(A) adição. 
(B) conclusão. 
(C) explicação. 
(D) concessão. 
(E) conformidade. 
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26 “acomodam-se esplêndidas à sombra da 
mangueira”. (5º §) 
 

Das alterações feitas na redação do fragmento 
acima, está em DESACORDO com as normas de 
emprego do acento indicativo da crase a seguinte: 
 
(A) acomodam-se esplêndidas àquela sombra da 

mangueira. 
(B) acomodam-se esplêndidas às inúmeras 

sombras da mangueira. 
(C) acomodam-se esplêndidas à essa sombra da 

mangueira. 
(D) acomodam-se esplêndidas à minha sombra 

da mangueira. 
(E) acomodam-se esplêndidas às novas sombras 

da mangueira. 
 
27 “Deste país surgiram inesgotáveis SAGAS, 
narradores astutos, alegres mentirosos.” (5º §) 
 

“Uma GREI de etnias ávidas e belas, atraída pelas 
aventuras terrestres e marítimas.” (8º §) 
 

Com base na significação contextual dos vocábulos, 
a opção em que estão relacionados, 
respectivamente, os significados dos vocábulos em 
destaque nos fragmentos transcritos acima, é: 
 
(A) fábulas / região. 
(B) lendas / história. 
(C) nobrezas / clã. 
(D) narrativas / família. 
(E) boêmios / congregação. 
 
28  “Pois cada lembraNÇA brasileira corresponde 
à memória do mundo”. (3º §) 
 

“Criaturas que, afinadas com a torpEZA e as 
inquietudes do seu tempo”. (5º §) 
 

São sinônimos, respectivamente, dos sufixos em 
destaque nos vocábulos acima os sufixos 
empregados na formação das palavras: 
 

(A) traição e banalidade. 
(B) advertência e mortuárias. 
(C) fumegante e alojamento. 
(D) sordidez e inquietudes. 
(E) alegria e brasileira. 
 
29 Abaixo, foram transcritos trechos do texto e, 
ao lado, eles foram reescritos. A opção em que, ao 
se reescrever o trecho, houve alteração do sentido 
original é:  
 
(A) “Permita-me que lhes confesse que o Brasil é 

a minha morada.” (1º §) / Permita-me 
confessar-lhes ser o Brasil a minha morada. 

(B) “Portanto, ao apresentar-me aqui como 
brasileira, automaticamente sou romana”.    
(3º §) / Portanto, a despeito de apresentar-me 

aqui como brasileira, automaticamente sou 
romana. 

(C) “Criaturas que, afinadas com a torpeza e as 
inquietudes do seu tempo, acomodam-se 
esplêndidas à sombra da mangueira”. (5º §) / 
Criaturas que, visto estarem afinadas com a 
torpeza e as inquietudes do seu tempo, 
acomodam-se esplêndidas à sombra da 
mangueira. 

(D) “Fomos portugueses, espanhóis e 
holandeses, até sermos brasileiros.” (8º §) / 
Fomos portugueses, espanhóis e 
holandeses, até que fôssemos brasileiros. 

(E) “Uma grei de etnias ávidas e belas, atraída 
pelas aventuras terrestres e marítimas.” (8º §) 
/ Uma grei de etnias ávidas e belas, que as 
aventuras terrestres e marítimas atraíram. 

 
 
30 “Deste país surgiram inesgotáveis sagas, 
narradores astutos, alegres mentirosos. Seres 
anônimos, heróis de si mesmos, poetas dos sonhos 
e do sarcasmo, senhores de máscaras venezianas, 
africanas, ora carnavalescas, ora mortuárias.” (5º §) 
 

Entre os dois períodos do fragmento transcrito 
acima, a coesão textual se estabelece pelo fato de 
o 2º período estar para o 1º na função de: 
 
(A) predicado. 
(B) objeto direto. 
(C) sujeito. 
(D) predicativo. 
(E) aposto. 
 
 
 
Parte III: Lei Orgânica do Município de Niterói 
 
 
31 Os vereadores são invioláveis por suas 
opiniões, palavras e votos:  
 
(A) na circunscrição do Estado. 
(B) no âmbito da Câmara Municipal. 
(C) na circunscrição do Município. 
(D) em qualquer parte do território nacional, 

independentemente de estar em missão ou 
não. 

(E) em missão legislativa, em qualquer parte do 
território nacional.  
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32  De acordo com a Lei Orgânica do Município 
de Niterói, as entidades dotadas de personalidade 
jurídica que compõem a Administração Indireta do 
Município se classificam em: 
 
(A) autarquias, entidades dotadas de personalidade 

jurídica de direito privado, com patrimônio e 
capital do Município, criadas por lei para 
exploração de atividades econômicas que o 
Município seja levado a exercer, por força de 
contingência ou conveniência administrativa, 
podendo revestir-se de qualquer das formas 
admitidas em direito. 

(B) subprefeituras, entidades dotadas de 
personalidade jurídica de direito público, 
decorrentes de descentralização administrativa, 
para assumir competência de gestão da 
Prefeitura nas regiões administrativas. 

(C) empresas públicas, entidades dotadas de 
personalidade jurídica de direito privado, criadas 
por lei, para exploração de atividades 
econômicas, sob a forma de sociedades 
anônimas, cujas ações, com direito a voto, 
pertençam, em sua maioria, ao Município ou a 
entidade da administração indireta. 

(D) sociedades de economia mista, serviços 
autônomos, criados por lei, com personalidade 
jurídica, patrimônio e receita própria, para 
executar atividades típicas da administração 
pública que requeiram, para seu melhor 
funcionamento, gestão administrativa e 
financeira descentralizada. 

(E) fundações públicas, entidades dotadas de 
personalidade jurídica de direito privado, criadas 
em virtude de autorização legislativa, para o 
desenvolvimento de atividades que não exijam 
execução por órgão ou entidades de direito 
público, com autonomia administrativa, 
patrimônio próprio, gerido pelos respectivos 
órgãos de direção, e funcionamento custeado 
por recursos do Município e outras fontes, para 
atender às necessidades municipais no campo 
da assistência e atividades de lazer, esporte, 
cultura, educação e saúde. 

 
33  Com relação ao afastamento dos profissionais 
de educação, dispõe a Lei Orgânica do Município de 
Niterói que estes podem ser afastados: 
 
(A) livremente. 
(B) por licença sindical ou para exercício de 

cargo em comissão, ficando vedado o 
aproveitamento de pessoal de magistério em 
serviços burocráticos ou administrativos do 
Município. 

(C) em regra, somente por licença sindical. 
(D) em regra, somente para exercício de cargo 

em comissão. 
(E) para exercício de cargo em comissão, com 

exceção do pessoal de magistério. 

34  Acerca das atribuições e proibições do 
Município de Niterói, de acordo com a Lei Orgânica 
do Município de Niterói, é correto afirmar que: 
 

(A) ao Município é vedado se recusar a dar fé a 
documentos públicos. 

(B) ao Município é permitido outorgar isenções e 
anistias fiscais, independentemente de 
autorização legislativa. 

(C) compete ao Município, em conjunto com a 
União e o Estado, disciplinar os serviços e 
horários de carga e descarga e determinar os 
veículos que podem circular em cada tipo de 
via pública municipal. 

(D) é vedado ao Município regulamentar o 
serviço de carros de aluguel, inclusive com o 
uso de taxímetro. 

(E) compete privativamente ao Município impedir 
a evasão, a destruição e a descaracterização 
de obras de arte e de outros bens de valor 
histórico, artístico ou cultural, no âmbito de 
sua circunscrição municipal. 

 
35  A autorização de realização de empréstimos, 
operação ou acordo de qualquer natureza, de 
interesse do Município, é de competência: 
 

(A) privativa da Câmara Municipal. 
(B) privativa do Prefeito Municipal.  
(C) da Câmara Municipal, com sanção do 

Prefeito. 
(D) do Prefeito Municipal, com aprovação da 

Câmara Municipal.  
(E) conjunta, do Prefeito e da Câmara Municipal.  
 
36  Em eleições para o Prefeito do Município de 
Niterói, antes do segundo turno, o candidato mais 
votado, Euclides da Cunha, acabou por se tornar 
inelegível, não podendo mais concorrer com Manuel 
Bandeira, segundo colocado. Ao analisar a 
quantidade de votos aos demais candidatos, 
verificou-se ter havido empate entre os candidatos 
Marcos Taffel e Machado Borba, que obtiveram o 
mesmo número de votos, ficando ambos em 
terceiro lugar. Marcos Taffel tem 60 anos, e 
Machado Borba, 57 anos. Na hipótese, a solução 
dada pela Lei Orgânica do Município é: 
 

(A) refazer o primeiro turno, com todos os 
candidatos. 

(B) permitir que o vice da chapa de Euclides da 
Cunha possa concorrer no lugar do candidato 
afastado, tendo o partido prazo de dois dias para 
recompor a chapa. 

(C) permitir que o segundo turno se realize com 
Marcos Taffel, Machado Borba e Manuel 
Bandeira. 

(D) realizar o segundo turno entre Manuel Bandeira 
e Marcos Taffel, por ser este mais idoso que 
Machado Borba. 
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(E) realizar o segundo turno entre Manuel Bandeira 
e Machado Borba, por ser este mais novo que 
Marcos Taffel. 

 
37  Acerca das disposições sobre a 
Administração Pública na Lei Orgânica de Niterói, 
analise as seguintes afirmativas. 
 

I É vedada a fixação de limite máximo de idade 
para candidatos a concurso público no Município. 

II É obrigatória a participação do Sindicato dos 
Funcionários Municipais nas negociações 
coletivas de trabalho. 

III É vedada à nomeação ou designação para 
qualquer cargo, emprego ou função pública de 
livre nomeação e exoneração na Administração 
Pública Municipal de Niterói, Direta e Indireta, 
Autárquica ou Fundacional dos Poderes 
Executivo e Legislativo, de quem seja inelegível 
em razão de condenação decorrente de ato ilícito, 
nos termos da Legislação Federal, Lei 
Complementar nº 135/2010. 

 

Das afirmativas acima: 
 

(A) apenas I e III estão corretas. 
(B) apenas II está correta. 
(C) todas estão corretas. 
(D) apenas I e II estão corretas. 
(E) apenas III está correta. 
 

38  Será realizado censo escolar, de acordo com 
a Lei Orgânica do Município de Niterói, a cada: 
 
(A) dois anos. 
(B) três anos. 
(C) quatro anos. 
(D) cinco anos. 
(E) dez anos. 
 

39  O Município de Niterói pretende celebrar 
convênio com o Governo do Estado do Rio de Janeiro 
e a União, para gestão de escolas profissionalizantes 
no Município, em especial nas áreas de turismo, 
eletrotécnica e mecânica naval, com cessão de 
profissionais do magistério do Estado e da União, para 
assumirem as escolas, sendo que os profissionais 
seriam incorporados ao serviço público municipal. 
Considerando a hipótese em tela, é correto afirmar que 
o convênio: 
 
(A) poderá ser celebrado, independente de 

autorização legislativa. 
(B) poderá ser celebrado, com autorização prévia da 

Câmara Municipal. 
(C) não poderá ser celebrado, pois a Lei Orgânica 

proíbe quaisquer espécies de convênios entre o 
Município de Niterói e outros entes da 
Federação. 

(D) não poderá ser celebrado, pois embora a Lei 
Orgânica do Município de Niterói, permita a 

celebração de convênios, é vedado ao Poder 
Público Municipal estabelecer vínculo 
empregatício com o pessoal do magistério 
integrante de outras redes de ensino, por força 
de algum convênio. 

(E) só poderá ser celebrado com o Governo do 
Estado, pois a Lei Orgânica do Município de 
Niterói, veda a celebração de convênios dessa 
natureza com a União. 

 
40  Acerca das disposições sobre educação, 
presentes na Lei Orgânica do Município de Niterói, 
é INCORRETO afirmar que: 
 
(A) é vetado ao Município qualquer tipo de 

convênio com a iniciativa privada, visando à 
concessão de bolsa de estudo. 

(B) é facultativa no currículo pré-escolar a 
atividade de Educação Física, na rede 
municipal de ensino. 

(C) a instituição de ensino religioso, como 
disciplina dos horários normais das escolas 
municipais, será administrada com matrícula 
facultativa e ministrada por professores do 
próprio quadro do magistério Municipal, 
garantindo o seu caráter ecumênico, e 
garantia de atividade alternativa aos alunos 
não matriculados para ensino religioso. 

(D) fica garantida a adaptação dos prédios 
escolares a fim de permitir o livre trânsito dos 
portadores de deficiência. 

(E) não será permitida, a qualquer título, a 
instituição de taxas escolares ou qualquer 
espécie de cobrança ao aluno, no âmbito da 
escola, pelo fornecimento de material didático 
escolar, transporte, alimentação ou 
assistência à saúde. 

 
 
 
Parte IV: Estatuto dos Funcionários Públicos 
Municipais de Niterói 
 
 
 
41  De acordo com o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, o retorno de 
funcionário demitido ao serviço público municipal, 
com ressarcimento do vencimento, direitos e 
vantagens atinentes ao cargo, denomina-se: 
 
(A) acesso. 
(B) promoção. 
(C) reintegração. 
(D) transferência.  
(E) readaptação.  
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42  Sobre o afastamento do servidor para estudo 
no exterior ou em outro local do território nacional, é 
correto afirmar que: 
 

(A) o afastamento se dará sem percepção de 
vencimento se houver bolsa concedida por 
entidade ao governo municipal e o 
afastamento se der no interesse da 
Administração, reconhecido pelo Prefeito.  

(B) o cônjuge do servidor bolsista afastado, se 
também servidor municipal, será autorizado a 
acompanhá-lo, com direito à percepção dos 
vencimentos e vantagens recebidos. 

(C) o servidor afastado deverá apresentar 
relatório circunstanciado dos estudos ou 
atividades desenvolvidos, dentro de sessenta 
dias do término do afastamento. 

(D) se houver acumulação de cargos, o servidor 
será afastado do segundo cargo sem 
vencimentos e com interrupção da contagem 
de tempo de serviço, na hipótese de a bolsa 
ser concedida pela entidade ao Governo 
Municipal e houver interesse para a 
Administração, e o afastamento for inferior a 
doze meses. 

(E) o servidor afastado com percebimento dos 
seus vencimentos e vantagens será obrigado 
a restituir o que percebeu durante o 
afastamento, se for demitido, exonerado ou 
licenciado para assuntos particulares nos três 
anos subsequentes ao término da bolsa. 

 
43  De acordo com o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, o adicional por 
tempo de serviço:  
 

(A) não servirá como base de cálculo para 
futuros adicionais ou aumentos.  

(B) servirá como base de cálculo para futuros 
adicionais ou aumentos. 

(C) servirá de base de cálculo para futuros 
adicionais, mas não para novos aumentos. 

(D) servirá de base de cálculo para novos 
aumentos, mas não para futuros adicionais.  

(E) servirá como base de cálculo proporcional 
para futuros adicionais ou aumentos.  

 
44  O pedido de reconsideração e o recurso, 
quando cabíveis, interrompem a prescrição até: 
 

(A) três vezes. 

(B) duas vezes. 

(C) cinco vezes. 

(D) quatro vezes. 

(E) uma vez. 
 
 
 

45  Alzenir prestou serviços em órgão estadual 
ao mesmo tempo em que prestou serviço em órgão 
do Município. De acordo com o Estatuto dos 
Funcionários Públicos do Município de Niterói, a 
acumulação do tempo de serviço no mesmo ente: 
 

(A) é possível em qualquer hipótese.  

(B) não é possível.  

(C) é possível, desde que haja correlação de 
matérias. 

(D) é possível, desde que haja compatibilidade 
de horários. 

(E) não é possível, porque a acumulação de 
tempo de serviço só é possível entre dois 
entes federativos de mesmo escalão.  

 
46  O salário-família: 
 

(A) será sujeito a imposto ou taxa e servirá de 
base para qualquer contribuição de finalidade 
assistencial. 

(B) não será sujeito a qualquer imposto ou taxa, 
nem servirá de base para qualquer 
contribuição, ainda que de finalidade 
assistencial. 

(C) será sujeito a imposto ou taxa, mas não 
servirá de base para contribuição de 
finalidade assistencial. 

(D) será parcialmente sujeito a imposto ou taxa e, 
também parcialmente, servirá de base para 
contribuição de finalidade assistencial. 

(E) será facultativamente sujeito a imposto ou 
taxa e, também facultativamente, servirá de 
base para contribuição de finalidade 
assistencial.   

 
 
47  Acerca da promoção, considere as 
afirmativas seguintes. 
 

I As promoções serão obrigatoriamente 
realizadas de doze em doze meses, sempre 
no dia consagrado ao funcionário, desde que 
verificada a existência de vaga, na forma da 
regulamentação própria. 

II O funcionário em exercício de mandato eletivo 
federal, estadual ou municipal pode ser 
promovido por antiguidade e por merecimento. 

III Na promoção dos ocupantes dos cargos de 
classe inicial de série de classes, o primeiro 
desempate se determinará pela classificação 
obtida em concurso. 

 

Das afirmativas acima: 
 

(A) apenas I está correta. 
(B) apenas III está correta. 
(C) todas estão corretas. 
(D) apenas I e II estão corretas. 
(E) apenas I e III estão corretas.  
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48  São hipóteses de afastamento consideradas 
como tempo de serviço efetivo os afastamentos em 
virtude de: 
 

(A) férias; moléstia devidamente comprovada na 
forma regulamentar por cinco dias; período 
de afastamento compulsório, determinado 
pela autoridade sanitária. 

(B) recolhimento à prisão, se absolvido ou 
reabilitado, ao final; luto por falecimento de 
enteado, por até cinco dias; casamento, por 
até sete dias. 

(C) licença para tratamento de saúde; licença a 
funcionário acidentado em serviço; mandato 
legislativo, ou executivo federal ou estadual. 

(D) candidatura a cargo eletivo, do registro de 
candidatura ao dia seguinte ao da eleição; 
casamento por até cinco dias; exercício de 
mandato de Prefeito. 

(E) licença à gestante; convocação para o 
serviço militar; luto por falecimento de 
cônjuge, por cinco dias. 

 
49  De acordo com o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, o servidor, em cada 
período de cinco anos, pode tirar licença para 
tratamento de doença em pessoa da família por, no 
máximo: 
 
(A) dois anos, seguidos ou intercalados. 
(B) um ano, seguido ou intercalado. 
(C) seis meses, seguidos ou intercalados. 
(D) três anos, seguidos ou intercalados. 
(E) dezoito meses, seguidos ou intercalados. 
 
50  André, servidor público da Secretaria de 
Educação, não se conforma por ter sido preterido 
em promoção por Márcia, que acabou por se tornar 
sua chefe. Um dia, ao ser repreendido verbalmente 
pela mesma, dentro da repartição, começa a 
ofendê-la, aduzindo que não aceita ser mandado 
por mulher, e insinuando que Márcia teria se valido 
de meios escusos para garantir sua promoção. 
Márcia o adverte, argumentando que esse 
comportamento é passível de penalidade. André, 
então, destemperado, lhe desfere violento tapa no 
rosto, fazendo-a cair. André somente para com a 
agressão após ser contido por outros colegas de 
trabalho, e continua ofendendo Márcia verbalmente, 
com inúmeras ofensas de baixo calão. 
Considerando o comportamento de André, este 
deve ser punido, de acordo com o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais de Niterói, com a 
pena de: 
 
(A) suspensão. 
(B) advertência. 
(C) destituição de função. 
(D) cassação de aposentadoria. 
(E) demissão. 
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